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Produção Animal

Resumo 

Com o objetivo de avaliar as características ingestivas, digestivas e metabólicas de bovinos em pastejo, suplementados ou não com concentrado durante o período seco, quatro bovinos machos nelorados, não castrados foram alojados em piquetes individuais de Panicum maximum cv. Mombaça. Os animais receberam dois tratamentos, alternadamente, durante quatro períodos: suplemento concentrado ou suplemento mineral. Os dados foram submetidos à análise segundo um delineamento de um experimento de reversão, com quatro quadrados latinos 2 x 2, e as médias foram comparadas pelo teste “t” ao nível de 5%. O consumo relativo de matéria seca total, matéria orgânica e de proteína bruta foram maiores no tratamento concentrado. Os coeficientes de digestibilidade da matéria seca e da matéria orgânica sofreram um aumento (P<0,05) quando os animais receberam suplementação concentrada. Os animais suplementados com concentrado apresentaram níveis de uréia sérica e excreção de nitrogênio na forma de uréia na urina mais elevados (P<0,05) quando comparados com os animais não suplementados. O grupo tratado com concentrado apresentou maior (P<0,05) balanço de nitrogênio em relação ao grupo sem suplementação. A suplementação concentrada aumentou o consumo de nutrientes e a digestibilidade da dieta de tourinhos produzidos em pastejo na época seca do ano.
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Introdução 

A estacionalidade da produção de forragens faz com que o maior crescimento de bovinos ocorra durante o período de chuvas. Durante o período seco, torna-se difícil manter a produção nas pastagens devido à queda na qualidade e na quantidade da forragem disponível, causando uma diminuição ou até mesmo a perda de peso dos animais (EUCLIDES et al., 1998).

Como consequência ocorre um atraso na terminação dos bovinos nos sistemas tradicionais de produção. Visando diminuir as perdas no processo produtivo e melhorar a qualidade da carcaça no momento do abate, pode-se utilizar a suplementação protéica e energética dos animais.

No entanto, um programa de suplementação alimentar de bovinos a pasto deve adicionar nutrientes à dieta do animal e não apenas substituir nutrientes que estariam presentes na forragem ingerida naturalmente. Sendo assim, o presente estudo teve por objetivo avaliar o efeito da suplementação nutricional concentrada sobre as características ingestivas, digestivas e metabólicas de tourinhos de corte produzidos sob condições de pastejo na estação seca do ano em Aquidauana – MS. 

Material e Métodos

O experimento foi realizado no setor de Bovinocultura de Corte da Unidade Universitária de Aquidauana/UEMS, no período de agosto a outubro de 2011. Foi utilizada uma área de 2,0 ha de pastagem de Panicum maximum cv. Mombaça, dividida em quatro piquetes. Foram utilizados quatro bovinos machos inteiros, nelorados com idade em torno de dez meses e peso médio de 182,5 ± 7,16 kg. Esses animais foram alojados em piquetes individuais e receberam dois tratamentos (suplementação concentrada e suplementação mineral).

O suplemento concentrado foi formulado com milho, farelo de soja e uréia, de forma a se obter uma mistura com cerca de 20% de PB e 78% de NDT. Suplementação mineral adequada foi adicionada na proporção de 4% da MS do suplemento concentrado. 

O ensaio foi desenvolvido como quatro quadrados latinos 2 x 2, simultâneos dois a dois, com dois tratamentos, quatro animais e quatro períodos experimentais. Os animais receberam, alternadamente, o suplemento concentrado, na quantidade de 0,5% do seu peso corporal por dia, ou apenas suplemento mineral ad libtum. 

Utilizou-se a técnica dos indicadores para estimação do consumo pelos animais. Empregou-se o LIPE® como indicador para estimação da excreção fecal (RODRÍGUEZ et al., 2006). O consumo de concentrado foi verificado pela diferença de pesagem dos suplementos concentrados fornecidos e das sobras diárias deste suplemento no cocho. A fibra em detergente neutro indigestível (FDNi) foi utilizada como indicador interno para estimação direta do consumo de pasto, e indireta da digestibilidade da dieta.

Em cada período do ensaio, os oito primeiros dias foram de adaptação dos animais ao tratamento. Nos dias nove e dez procedeu-se à aplicação nos tourinhos, via sonda esofágica, de cápsulas de 500 mg de LIPE®. Entre o 11º e 14º dias de cada período procedeu-se à coleta de amostras de fezes, tomadas diretamente no reto dos animais, uma vez por dia, em horários diferentes, entre as 06:00 e 18:00 hs. As amostras fecais foram acondicionadas em sacos plásticos, identificadas e secas em estufa de circulação forçada de ar a 65ºC por no mínimo 72 horas.

Nos dias nove e dez de cada período foi realizada uma coleta de amostra da forragem nos piquetes ocupados pelos animais e simulação manual de pastejo, para avaliar a qualidade do pasto consumido pelos tourinhos. As amostras foram secas em estufa de circulação forçada de ar a 65ºC, moídas em moinho com peneira de 1 mm e armazenadas para posterior analises.

No 14º dia do período foi realizada a coleta, nos animais, de amostras “spot” de urina (10 mL), em micção espontânea e de sangue, realizadas aproximadamente quatro horas após o fornecimento do suplemento. As amostras de urina foram diluídas em 40 mL de H2SO4 0,036 N e congeladas a – 20ºC para posterior determinação dos teores de creatinina e proteínas totais. As amostras de sangue foram coletadas imediatamente após a coleta de urina e levadas logo em seguida ao laboratório, onde procedeu-se às analises de uréia sérica. Logo após estes procedimentos, os animais foram pesados.

As amostras de fezes, concentrado e pasto foram analisadas quanto aos teores de matéria seca, matéria orgânica, proteína bruta, lignina (H2SO4), FDN e nitrogênio insolúvel em detergente ácido (NIDA) e neutro (NIDN). As analises foram realizadas de acordo com as técnicas descritas por Silva & Queiroz (2002), e Van Soest & Robertson (1985).

A quantificação dos teores de FDNi foi realizada segundo método descrito por Cochran et al. (1986), adotando-se, no entanto, incubação ruminal in situ por 240 h, como sugerido por Casali et al. (2008). Os consumos de nutrientes e seus respectivos coeficientes de digestibilidade foram obtidos pelas estimativas de consumo de pasto e de suplemento, e pelas análises das amostras de pasto, de suplementos e das fezes. 

O coeficiente de digestibilidade aparente de cada nutriente foi calculado pela relação entre a diferença entre a quantidade ingerida do nutriente e excretada pelas fezes, dividida pela quantidade ingerida. A excreção diária de urina foi estimada pela relação entre a excreção diária de creatinina, estimada de acordo com o peso de cada animal em cada período, e a concentração de creatinina na urina. O balanço de nitrogênio foi calculado pela diferença entre o consumo diário de nitrogênio e a soma das excreções diárias fecais e urinária deste elemento.

Os dados do ensaio foram submetidos à análise de variância segundo um delineamento de quatro quadrados latinos 2 x 2. As médias foram comparadas pelo teste “t” ao nível de 5%.
Resultados e Discussão 

Foi observado um maior (P<0,02) consumo de matéria seca total, de matéria orgânica e de proteína bruta quando os animais foram suplementados com concentrado (Tabela 1). Este maior consumo pode ser associado ao próprio consumo do concentrado. Observou-se também um aumento (P<0,01) no consumo relativo de matéria seca total, matéria orgânica e de proteína bruta no tratamento com suplementação concentrada.

Os coeficientes de digestibilidade da matéria seca (CDMS) e da matéria orgânica (CDMO) sofreram um aumento (P<0,05) quando os animais receberam suplementação concentrada (Tabela 1). Este aumento observado na digestibilidade da dieta deve-se não só à maior digestibilidade do concentrado consumido (cerca de 25% da matéria seca ingerida diariamente pelos animais) em relação ao pasto, mas também devido a um aumento na digestibilidade do próprio pasto.

O aumento dos níveis de uréia no sangue, e da excreção diária de nitrogênio na forma de uréia na urina (Tabela 2) parecem indicar uma maior ineficiência na utilização de nitrogênio por animais em pastejo quando suplementados com concentrado. No entanto, o maior balanço de nitrogênio destes animais (quase 100% acima do balanço de animais que não recebiam suplemento concentrado) parece indicar que esta suposta ineficiência pode estar mais relacionada a um pequeno desbalanceamento entre energia e proteína na dieta ingerida pelos animais, ou mesmo apenas ao maior aporte protéico da dieta, do que à incapacidade dos animais aproveitarem o maior aporte nutricional da suplementação concentrada.

Tabela 1 Consumo diário e coeficientes de digestibilidade de nutrientes da dieta de animais em pastejo, suplementados ou não com concentrado no período seco do ano

	Item
	Suplemento
	C.V., %
	Valor-P

	
	Mineral
	Concentrado
	
	

	Consumo diário absoluto de nutrientes, kg

	Matéria seca de pasto
	3,96
	4,62
	14,60
	0,068

	Matéria seca total
	3,96
	5,50
	14,20
	0,002

	Matéria orgânica
	3,49
	4,91
	14,10
	0,001

	Proteína bruta
	0,38
	0,74
	22,50
	<0,001

	Consumo diário relativo de nutrientes, g/kg PV

	Matéria seca de pasto
	19,30
	21,90
	13,70
	0,104

	Matéria seca total
	19,30
	26,20
	12,40
	0,001

	Matéria orgânica
	17,00
	23,30
	12,30
	0,001

	Proteína bruta
	1,86
	3,46
	18,60
	<0,001

	Coeficiente de digestibilidade, %

	Matéria seca
	51,50
	64,50
	8,20
	0,003

	Matéria orgânica
	57,90
	67,80
	5,71
	0,006

	Proteína bruta
	62,50
	68,60
	5,99
	0,073


Tabela 2 Avaliação metabólica de animais em pastejo, suplementados ou não com concentrado no período seco do ano

	
	Suplemento
	C.V., %
	Valor-P

	
	Mineral
	Concentrado
	
	

	Uréia Sangue, mg/dl
	22,60
	28,00
	10,20
	0,003

	Urina, l/d
	8,92
	11,60
	35,50
	0,184

	Excreção Uréia Urina, g/d
	62,80
	89,60
	19,80
	0,008

	Excreção N-Uréia Urina, g/d
	28,00
	40,00
	19,90
	0,007

	Balanço-N, g/d
	0,226
	0,495
	34,70
	0,029


Conclusões 

A suplementação concentrada favoreceu o consumo de nutrientes e melhorou a digestibilidade da dieta fornecida a tourinhos de corte produzidos sob condições de pastejo na estação seca do ano na região de Aquidauana – MS.
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